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TESTAMENTO DE DUARTE DE CASTRO DO RIO (1582)

Transcrição de Pedro Pinto
CEH – UNL; CHAM, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa

Resumo

1582, Angra, outubro, 10-12

Testamento de Duarte de Castro do Rio, feito 
após ser condenado à morte por traição pelo 
Prior do Crato, D. António, inserido em traslado 
de 11.11.1586, solicitado por Simão Tristão, tu-
tor de seus filhos.		

Abstract	

1582, Angra, 10-12 October

Duarte de Castro do Rio’s will, prepared after he 
was sentenced to death for treason by the Prior 
of Crato, Dom António, inserted in a transcript 
from 11/11/1586, and requested by Simão 
Tristão, his children’s tutor.

Lisboa, Torre do Tombo, Ordem dos Frades Menores, Convento de São Francisco de Lisboa,  Maço 1, Proc. 
37, f. 11-33.
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1Documento

Em Nome de deos hamem

Diguo Eu duarte de crasto do Ryo que ell Rey dom Amtonyo Nosso senhor poor hachar que Eu 
lhe mereçya ha morte por cullpas que sse comtestaram comtra sseu sseruyço me mamda padeçer mor-
te Naturall, e porque heu Naam ssey da ssemtemça ffynall que deos me dara por meus pecados des 
naguora [sic] peço ha magestade dyvyna, mos queyra perdoar por ssua myserycordya Imffynyta e Nam 
Emtrar comyguo, em Iuyzo, mas huzar de ssua clememçya pera ho que peço ha vyrgem marya senhora 
Nossa queyra Roguar ha Iesu christo sseu ffylho senhor Nosso, e o mesmo peço ha todos hos ssamtos 
da gllorya hallcamçem este perdam delle / [f. 11v] poys moReo por hamoor do mumdo todo, e veyo Ao 
mumdo pera perdoar ha todos hos pecadores E porque ho descuydo, da vyda he muytas vezes caussa 
do, descuydo da morte que Eu tenho tão propymca dyguo que Eu moyro como ffyell crystão cathollyco e 
comffesso e professo tudo haquyllo que comffessa e proffessa haa ssamta madre IgreyIa de Roma e creyo 
ffyrmememte No mysteryo da ssamtysyma trymdade que he padre ffylho e esperyto ssamto tres pessoas 
hum ssoo deos verdadeyro he huma ssustamçya ha quem des naguora Emcomemdo mynha allma que 
helle cryou pera ssy e pera que va guozar do sseu ffym que he no mesmo deos ssem ther / [f. 12] hallgum 
empedymemto querya dyspor de mynha comçyemçya como dysponho Na maneyra sseguymte

Item prymeyramemte mamdo que meu corpo sseIa ssepulltado No habyto de ssaam fframçysquo 
No comvemto desta çydade d amgra, he peço Aos padres do dyto comvemto, polla gramde devaçam que 
ssempre tyue ha ssua hordem deyxem EmteRar meu corpo, Na capella homde estyver Nossa senhora 
pera ho que e por me hacompanharem darão d esmollaa dez cruzados,

Item e asy mamdo que hos dytos padres me dygaam cymquo hoffyçyos de Noue llyções camtadas 
pera ho que lhes daraam vymte cruzados d esmolla, e Isto com myssa camtada por mynha allma E estes 
çymquo hoffyçyos quero que sseIaam Em memorya das / [f. 12v] çymquo chagas que deos padeçeo por 
mym Na quall cassa me dyram mays çemto e çymquoemta myssas ha homRa do Roossayro, de Nossa 
ssenhora pera ho que tambem lhes daram vymte cruzados,

Item peço ha Ell Rey Nosso senhor que posto casso, que helle tenhaa de mym muytos desseruyços 
como ssão has cullpas por que me mamda matar todavya hos meus sseruyços E despessas ffeytas por 
sseu sseruyço de que ssua magestade, deue de estar bem llembrado, estaam mereçemdo queyra com-
pryr mynhas hobryguações ha comta dos dytos sseruyços e despessas

Item prymeyramemte lhe peço sse llembre de mynha molher e meus ffylhoos / [f. 13] que por 
meu dessatyno Não perquaam haas merçes e homRaas que por meus sseruyços podyam esperar e que 
queyra dar vymte myll reaes cad anno ha cassa de ssaam fframçysquo pera huuma mysa quotydyana 
com hum hoffyçyo de oue llyções camtado No ffym do Anno poor mynha allma he esta myssa sse cam-
tara No altar de Nosa ssenhora ssobredyto e este dynheyro sse dara todo tempo, que meu corpo haquy 
estyver the sser tresladado, ha portuguall hahomde habayxo dyguo, pello que peço ha ssua magestade 
que ssemdo Em sseu Reyno hou temdo hordem pera ho poder mamdar por quallquer pessoa que pera 
ho Reynno ffor ho mamde posto que sseIaa corpo de hum heRado he / [f. 13v] conheçydo de ssuas cull-
paas E porque ssua magestade sse vay desta Ilha lhe peço deyxe hordem pera que ho possam emtregar 
ha Ioam gomçalluez hou ha quallquer houtra pessoa que pera ho Reynno ffoor hou allgum cryado, meu 
pera que ho possaam llevar ha ssaam framçysquo de llysboa ha capella da comçeyçam homde meu pay 
esta EmteRado

Item peço mays ha ssua magestade, comffyado em ssua cllememçya e magnanymydade, queyra 
ha comta do dynheyro que lhe tenho emprestado, de que tres myll e quynhemtos cruzados tocam ha 
meus Irmaãos por mynha mãy hos Emprestar ha ell Rey mamdar ssatysffazer has dyuydas sseguymtes / 
[f. 14]

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987
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Item Ao Senhor comde manoell daa ssyllva, cemto e ssetemta myll reaes

Item ha alardo assor sse devem hoyto hou dez cruzados, dyguo oyto hou dez myll reaes

Item todo ho que sse hachar que deuo Ao meu hospede, todo ho tempo que me haguassalhou

Item todo ho que sse hachar que se deue ha hum çapateyro, he ha huns allfayates e ha hum pas-
samaneyro, e ha hum syrgueyro,

Item deuo catorze cruzados Ao capytão plepi,

Item ho que sse dever ha dous mercadores fframçesses por coussas que tomey de ssuas llogeas

Item e assy allgumas meudezas que sse hacharem que heu deuo, Não ffallando No que deuo ha 
Ieronymo llopez Em paryz por lhe ther dyto ho Senhor dyoguo botelho que / [f. 14v] ssua magestade ho 
mandaua pagar por sserem oytoçemtos E tamtos cruzados ha comta do comdestable como consta de 
hum escryto sseu que sse hachara Nos meus papeys

Item mays çemto e tamtos escudos que ffyquey devemdo ha fframçysquo Hemriquez em paryz 
debayxo da pallaura de Jeronymo llopez lhos pagar com ha ssatysfaçam que lhe ssua magestade dyse

Item  E asy maus çemto e coremta escudos de sol ha amtonyo vãz de ssatysffazer huuma hobry-
guaçam que ho comdestable tynha por sseu hyrmão dom hallvaro que esta ha comta do dyto Amtonyo 
vãz e he obrygaçam mynha compry llo

Item mays vymte e tamtos escudos / [f. 15] ha paullo cardo em paryz

Item hassy mays ho que ffyquey devemdo Em fframdes ssobre Jojas mynhas debayxo do credyto 
de hemrique namguel que ssua magestade tem mamdado, que sse pague

Item e assy mays ho que ssua magestade mamdou pagar em tues [?] mamdar que sse hacabe 
de pagar e Reçeber allgumas coussynhas que estauam Empenhoradas de que dara comta hagostynho 
ffeReyra

Item e asy mays Em fframdes Não ssey quamtos escudos que ffyquey devemdo ha huma molher 
vyuua molher que ffoy de hum llyvreyro, que moReo estamdo Eu em fframdes

Item e assy mays vymte myll reaes que deuo ha payo Rodriguez

Item deuo coremta mysas ha ssam llouremço que sse dyram Na ssee desta çydade Na qual / [f. 
15v] ssee mamdo que No dya de meu EmteRamemto, hou Ao seguymte me dygam hos conneguos e ca-
pellãys hum hofyçyo camtado, de Noue llyções com myssa camtada poor mynha allma No quall dya helles 
todos çellebraram por mynha allma e por tudo Isto sse dara d esmolla vymte cruzados

Item e assy mamdo, que hos padres da comçeyçam me dygam No dya houtro hoffyçyo que lhes 
deyxo quatro myll reaes e o offyçyo ha de sser camtado de Noue llyções com myssa camtada, E hos dytos 
padres taambem cellebraram por mynha allma E por tudo Isto sse darão hos dytos quatro myl reaes 

Item e assy mays me dyrão Noo mosteiro da esperamça has / [f. 16] madres houtro hoffyçyo de 
Nove llyções camtado, com myssaa camtada No dya pera ho que lhes deyxo tres myll reaes d esmolla

Item he ho mesmo me ffaçam No mosteyro de ssão guomçallo com ha mesma esmolla

Item mamdo que sse de ha myserycordya desta çydade dez myll reaes d esmolla pera vistyr qua-
tro pobres e sseram hobryguados mamdar me dyzer dez myssas ha ssamtyaguo, e çymquo ha ssam ber-
tollameu e Noue ha Nossa ssenhora ha homRa dos Noues messes

Item  quamto has homRas de meu corpo haImda que helle has Não mereçe deyxo tudo, ha clle-
memçia e benignidade de sua magestade,

Item peço pellas chagas de Nosso Senhor Iesu christo ha ssua magestade queyra ssatysfazer ha 
comta de meus / [f. 16v] sseruyços ffernam de freytas e framçysquo da cunha hoo muyto tempo, que me 
seruyram e sseguyraam Em todo o tempo, que Eu seruy e sseguy ha ssua magestade, ffyamdo sse delles 
polla muyta ffidellydade que sempre tyveram ha sseu sseruyço e asy lhe peço lhes queyra perdoar has 
que sse No dellyto acharam poys ha cullpa todaa ffooy mynha e que todoos hos mays cryados que Eu 
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tenho mamde ssua magestade, Emparar como senhor benigno, e myssericordyoso, haIudamdo os ha sse 
tornarem ha ssuas teRas hos que sse quysserem hyr ha hellas

Item Decllaro que trouxee, dous escravos da Ilha de ssam myguell que me trouxeram has mynhas 
harmas, he sse / [f. 17] quysseram vyr comyguo dos quays hum moReo de ssua Imfyrmydade o outro 
he vyuo que esta em cassa, de ffernam graçya hou homde sse achar quero que sseIaam Restetuydos ha 
sseus donnos comvem ha ssaber ho vyuo e o morto, sse sse hachar em comçyemçya que ho deuo

Item decllaro, que por hordem de ssua magestade, sse llevou Ao paço todo meu ffato que ssão 
tres baus, duas cayxas de pao, huma com chapeos Ryquos he ha outra com hum Retrato, e outras coussas 
demtro, e assy mays hum escrytoryo pequenno E huma cayxa Emcoyrada, de ssombreyros e hum Retrato 
metydo Em huma ffolha de fframdes que estaua Em cassa de ffernam graçya E hum anell de huma esme-
rallda e outro de houtras pedras pequenas / [f. 17v] he houtro de houro com huma ffegura E hum papell 
de perollas E dous çellos de prate E hum çello das mynhas harmas haberto em hum topazio por Emgastar, 
e outro çello por Emgastar numa pedra lapis he huma hadagua e çymto de tauxya, e allgum ffato que 
tudo Isto tem ho meyrynho manoell vaãz

Item E assy mays dous Retratos meus pequenynnoos hum guarneçydo de pao, preto, e outro 
bramquo, E hum papellynho demtro Num delles com houtro Retrato, ssollto, e assy humas harmas my-
nhas ho que tudo Reçebeo ho dyto meyrynho manoell vaãz he peço ha ssua magestade, mamde Emtre-
gar tudo Isto Ao padre frey pedro, / [f. 18] Da madre de deos pera compryr çertas hobryguações mynhas 
que sse Nom podem por Em testamemto, Nem quero que sse lhe sseIa Numqua pedydo comta dysto por 
Rellevar hassy ha mynha comçyemçya

Item decllaro que me deu ho capytão fframçysquo dyaz hum coyro que dyz sser do ffeytor gaspar 
d arauIo, do quall mamdey ffazer duas couras huma dobrada e outra ssymgella, que helle dyto ffeytor 
podera Reçeber de cassa de paullo de ssoussa allfayate huma e outra, de cassa de bastyam gomçalluez 
çapateyro que ha ffez

Item porquamto ssua magestade me mamdou verballmemte huma portarya pollo padre ffrey pe-
dro da madre de deos, ha quam mamdou me comffessase / [f. 18v] e me ffosse ffazer meu testamemto, 
Na quall me daua llyçemça pera testar de toda mynha ffazemda,, dyguo Eu duarte de crasto do Ryo que 
Eu ssou cassado com ha senhora dona Ioana de vylharuel ha quall polla muyta hobrygaçam Em que lhe 
estou dos trabalhos que por mym tem passaados E da homRa e valor com que ssempre ssoffreo nelles ha 
mym de que lhe peço perdão de ha não sservyr como devya ha ssuas partes e a mãy de meus ffylhos ha 
deyxo por mynha vnyverssall herdeyra de tudo haquyllo que lhe podya testar ho que lhe deyxo, pezamdo 
me por Não ther muyto mays que lhe podera / [f. 19] Deyxar e hassy ha faço mynha testamemteyra e 
admynystradora de toda mynhaa ffazemda, e de Nossos ffylhos E Iumtamemte peço Ao senhor martym 
de crasto do Ryo meu Irmaão e Ao senhor dom Iorge de menesses meu cunhado, queyraam sser meus 
testamemteyros e tutores de meus ffylhos Iumtamemte com mynha molher llembramdo lhes ha hobry-
guaçam que tem ha quem ssão e A o Eu Não desmereçer Na vyda Nem Na morte, ha quall sse me deu por 
mayores cullpas das por que ha padeço, E mamdo ssob pena de mynha bemçam ha meu ffylho dyoguo 
de crasto, que sseIa muyto hobedyemte ha ssua mãy E assy mays Aos dytos senhores / [f. 19v] martym 
de crasto E dom Iorge de meneses e ffaça sempre ho que ssua mãy e os dytos senhores lhe mamdarem E 
trabalhe mereçer ha deos Emcamynha llo como ssem hoffemder ssua homRa guanhe ho Reyno dos çeos 
Emparamdo e haIudamdo, ssuas Irmaãs ssemdo leall ha sseu Reey em tudo e por tudo e que ssemdo 
de Idade, pera sse cassar ho Nam ffaça ssem pareçer dos ha que ffyqua emcaReguado ssob pennaa de 
mynha bemçam e assy peço ha senhora donna Ioana ssua mãy ho queyra cryar e hacustomar de ma-
neyra que lhe ffyque em Natureza hobedeçer Ao que lhe mamdo, e assy peço mays ha dyta senhora que 
Respeytamdo, / [f. 20] perder hum marydo que ssofre[...] mylhor ther coraçam pera moRer que pera ha 
deyxar, e ssabe has coussas que ho mumdo da de ssy, sse Naam queyra cassar Emparamdo hesses hor-
fãos E cryamdo os porque por este Respeyto ha deyxo por mynha vnyverssall herdeyra he hassy lhe peço 
que persuada ha ssuas ffylhas ha que sseIam ffreyras pera ho que sse lhe pareçer has metera lloguo Em 
hum mosteyro pera sse Cryarem Nelle e sse haffeyçoarem ha Rellegyam E quamdo Naam fforem ffreyras 
ffycaram ganhamdo ha cryaçam da Rellegyam
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Item declaro que porquamto <avia> allgumas duuydas No que mynha mãy que deos them me 
tynha dado em ssua vyda ho que tudo sse vera pollos llyvros dos homems que tynha ha sua fazemda / 
[f. 20v] Em sseu poder sse llyquyde de ffeyçam que hassy Isto como ho mays que hella Nos deu sse ffaça 
bom ha meus Irmãos hou ha quem couber de maneira que helles ffyquem ssatisffeytos E eu dessemca-
Regado de mynha comçyemçya e hachamdo sse que ho que mynha mãy me deu Em ssya vyda que mo 
podya dar ssem hobryguaçam allguma sse trate dyso como cumpre ha mynha allma llembramdo, ha 
meus testamemteyros quamto mays devo ha mynha allma do que meus ffylhos podem Imteresar No que 
mamdo, pagar e Restetuyr

Item e asy mays dyguo que Eu tenho huma hobryguaçam Ao senhor lluys de crasto do Ryo, meu 
Irmão de huns / [f. 21] ssete myll cruzados ha cuIa comta lhe tenho dado ho que por meus papeys e sseu 
Iuramemto constar peço ha ssenhora dona Ioanaa mynha molher e Aos mays meus testamemteyros me 
queyram dessemcaRegar mynha comçyemçya comtemtamdo Ao senhor lluys de crasto meu Irmão ha 
quem peço que sse haIa nysto como deue ha huma molher vyuua que ffoy de hum sseu Irmão com tres 
horfaãos, e asy mays peço Aos ssenhores meus Irmãos haIudem E não dessemparem haa ssenhora dona 
Ioanna mynha molher e aos seus tres horfaãos ffazemdo lhe todo ffauor possyvell

Item Decllaro mays que poorquamto tenho hescrupullo / [f. 21v] De ffycar em haberto has hobras 
da mynha quymtaã De hoeyras com Amtonyo fframçysquo que deos them E com domymguos da costa 
pymtor, e o mestre daa carpymtarya e outros hoffyçyays, peço ha meus testamemteyros que sse deter-
mynem e paguem has hobryguações Em que estyver Aos dytos hoffyçyays pera que mynha allma Não 
pene por Isso,

Item declaro que hum fframemguo que mamdey vyr de fframdes pera telhar mynhas cassas 
com çerto hordenado, que me esqueçe que sse llyquyde ho que lhe ffyquey devemdo, e sse lhe mam-
de ha framdes ha ssua molher e peço que / [f. 22] sse tenha nysto muyta comta poys moReo Em meu 
sseruyço

Item decllaro mays que Eu ssou em carguo de huuns brymquos de horelhas com humas pedry-
nhas de ceyllão ha mãy de lluys çezar has quays sse lhe pagaram comfforme ha sseu Iuramemto

Item decllaro que deuo, ha framçysquo da Rocha comtador ha vallya de hum Roçym e que ssa-
bemdo se delle que Naam esta ssatisfeyto sse lhe ssatysffaça, e assy mays tomey allguuns cauallos de que 
me ffycaram por ssatysfazer allguns, peço Aos ssenhores meus testamemteyros que com muyto cuydado, 
mamdem Imquyryr e ssaber das pessoas ha que tenho ha dyta hobryguaçam e sse ssatisfaçam E comtem-
tem de maneyraa / [f. 22v] que mynha allma ffyque desemcaReguada

Item declaro mays que ssou em emcaReguo, de quatro myll reaes Aos herdeyros de dyoguo allva-
rez Ramyres e peço que sse lhe paguem

Item declaro mays que sou em emcaReguo ha toda ffazemda de meu paay E mãy Em vyda de 
Ambos de çem myl reaes pouquo mays hou menos E mamdo que sse ssatysffaçam

Item declaro mays que devo a manoell ssoarez trezemtos cruzados por hum escryto meu ho quall 
he cassado com cateryna coRea peço ha meus testamemteyros lhos mamdem pagar

Item declaro mays que deuo / [f. 23] ha guomçallo d azeuedo comemdador de mallta trezemtos 
myll reaes por hum escryto meu, peço ha meus testamemteyros lhos mamdem ssatysffazer

Item declaro que hos tempos passados sse emgeytou huuma menyna haa porta de mynha mãy 
Naas cassas de duarte llyam hou ha porta da ssenhora llyanor ffrançeza mynha tya E sse dysse que hera 
mynha ffylha de que me pareçe ssabe parte ha ssenhora donna breatyz mynha Irmaã E eu Não ssey 
hahomde esta menyna ffoy llevada, peço ha senhora donna Ioanna mynha molher queyra ssaber dysto e 
pollo que lhe eu mereço ha queyraa mamdar buscar e seryur se della 

e assy peço ha meus testamemteyros queyram / [f. 23v] ssatysfazer todas has pessoas que sse 
hacharem por meus papeys ha que Eu ssou Em carguo, e havemdo allguns hoffyçyays ha que Eu deua 
allguma coussa constamdo, por sseu Iuramemto peço que sse lhes ssatysfaça temdo mays comta com 
mynha allma que com ho que Isso pode Importar
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Item peço ha ssenhora donna Ioanna E ha meus testamemteyros queyram ssatisfazer ha todos 
hos cryados ha que Eu tyuer hobryguaçam comfforme ha seus sservyços e Ao tempo que gastaram Em 
me servyr

Item Decllaro que Na vaquaryça ffyquey devemdo ha dyoguo guomçallvez çerto dynheyro pera 
que sse lhe mamde pagar

Item e assy mays decllaro que tomey huma heguoa ha Ioam guomez cunhado de Ioam freyre / [f. 
24] Em haveyro ha quall deyxo Em poder de duarte trystam ha quall sse lhe Não tornou sse lhe mamde 
ssatysfazer

Item Decllaro que tenho hobryguação de mamdar hum vistydo ha Nosaa ssenhora de punhete E 
hum ffromtall ha hygreyIa de ssamtyaguo de llysboa peço ha meus testamemteyros ho mamdem com-
pryr

Item E assy mays peço ha ssenhora dona Ioanna mynha molher E ha meus testamemteyros que 
porquamto me fficaram Em haffryqua hallguns cryados dos quays estam catyvos dous de que ssoo ssey 
parte hum em allcaçere per Nome fframçysquo da cunha, e o outro Em hargell per nome pedro da mem-
danha fframengo que trabalhe por lhes daar / [f. 24v] llyberdade poys lhe tenho hobryguaçam pera que 
ha comta deste beneffyçyo queyra deos haver mysserycordya de mynha allma

Item hassy mays decllaro que polla muyta hamyzade que tyue ssempre com ho senhor ssymão 
trystão e o como proçedeo ssempre Em todas has coussas que me tocavam me queyra ffazer merçe de 
Não dessemparar mynhas coussas e negoçyos persseveramdo, como tem proçedydo hate aquy e sollyçy-
tamdo has coussaas de mynha allma E doo, bem e prol da ffazemda da senhora donna Ioana mynha mo-
lher e sseus ffylhos polla hordem que hella dyta senhora e meus testamemteyros derem fumdados / [f. 25] 
ssempre mays Na quyetação de mynha allma que No hacreçemtamemto da fazemda E pella comffyamça 
que tenho que helle dyto Senhor symão trystão ffara Nysto ho que Na vyda lhe mereço lhe peço queyra 
tomar este trabalho por hum tam bom hamyguo, e assy peço ha senhora donna Ioanna mynha molher lhe 
Nam seIa Imgrata, do que helle por hamor della e de mjm ffyzer e o queyra gratyffycar como poder 

Item he porquamto Eu tenhoo huma capella de Nossa senhora da comçeyçam de ssão fframçys-
quo de llysboa Em que me posso emteRar como ffylho de meu / [f. 25v] pay cuIa hella he e aguora sse me 
não pode llevar hoo meu corpo por ffycar Nesta Ilhaa Na capella de Nossa ssenhora deste comvemto de 
ssaam fframçysquo desta çydade d amgra, pollas Reuoluções e gueRaas Em que estamos peço ha meus 
testamemteyros queyram mamdar por helle polla mylhoor vya que lhes ffoor possyvell E o queyram poor 
Na dyta capella E peço ha senhora donna Ioana mynha molher E Aos meus testamemteyros que do dya 
que ssouberem deste testamemto pera todo sempre mamdem dyzer Na dyta capella da comçeyçam 
huma myssa quotydyanna, por mynha allmaa / [f. 26] com hobryguaçam de hum hofyçyo de Noue llyções 
e myssaa camtada No ffym do Anno pera ho que lhe deyxo vymte myll reaes de Iuro,

Item e assy mays No dyto comvemto de ssão fframçysquo sse dyram ssetemta e tres myssas ha 
homRa da coroa de Nossa senhora por mynha allma pollas quays sse dara ha esmolla hacostumada

Item e assy mays Ao comvemto de ssamta catheryna e de ssaam IoIel [sic], e da vera cruz de 
çymtra que me queyram Emcomemdar mynha allma Ao senhor E me dyzerem hem cada mosteiro Noue 
myssas ha homRa dos Noue messes que Nossa Senhora trouxe ho verbo dyuyno Em sseu vemtre ssacra-
tyssymo E lhes daram d esmolla ho que / [f. 26v] helles quysserem haçeytaar

Item hassy mays peço que me dyguam çymquoemta myssas com hum hoffyçyo de Noue llyções 
Em Nossa sssenhora da penna, e outro tamto Em Nossa senhora da lluz, e outro tamto sse mamdara 
ffazer Em Nossa senhora de punhete e ha cada quall sse dara sseys myll reaes d esmolla

Item hassy mays mamdo que Na myssercordya de llysboa sse dygaam çymquo myssas camtadas 
ha homRa das çymquo chagaas de Nosso Senhor Iesuu crysto pera que haIaa mysserycordia com mynha 
allma, pera ho que lhe daram /   [f. 27] D esmolla myll reaes dyguo tres myll reaes

Item mays me vestyram çymquo pobres ha homRa das çymquo chagas de Nosso Senhor Iesuu 
christoo 
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Item E assy mays peço ha sennhora donna Ioanna mynha molher que hou da ssua terça hou do 
que nysto poder ssupryr meu ffylho dyoguo de crasto pola vemtaIem que them dos houtros Irmãos ho 
quall comffyo e peço haIaa Isto por bem queyraam mamdar ffazer huma hermyda daa Imvocaçam de 
Nossa senhora de momssaRate, e Isto Na ssua quymtaã de hoeyras pera ha quall trabalharam haver de 
Roma todas has Imdullgemçyas que puderem, E todos hos Annos / [f. 27v] me ffaraam hum hoffyçyo de 
Noue llyções camtado com tres myssas camtadas ha homRa da ssamtysyma trymdade, pera ho que lhe 
daram quatro myll reaes de Iuro

Item e asy mays peço ha ssenhora donna Ioanna mynha molher he ha meus testamemteyros 
queyram cassar tres horfaãs ho prymeyro dya de Nosa senhora que sse sseguyr depoys que lhe foor ha 
ssua Notyçya este testamemto 

e peço ha ssenhora dona Ioana mynha molher me perdoe, hos muytos EmcaReguos que lhe 
deyxoo ffycamdo lhe tamtas mays hobryguações / [f. 28] Do que lhe ffyqua de fazemda E queyra mostrar 
Na mynha morte ho prymor com que proçedeo Na mynha vyda lembramdo lhe que Isto he ho que me 
ffyqua e ssoo ho que podya esperar dellaa e Ao que ha hobrygua ha ssua muytaa crystamdade, 

e assy peço Aos ssenhores meus testamemteyros me perdoem ho trabalho que lhes dou, mas que 
comfyado No gosto, que teram Em ho llevar poor descaReguo he sallvaçam de mynhaa allma vou muyto 
comffyado, que ho ssofreram bem como Eu ffyzera por helles, e lhes peço com muyta Instamçya da parte 
de deos, Não dyllatem ha execuçam de todas has cousas que compryrem ha mynhaa / [f. 28v] hallma E 
descaReguo ssobre helles mynha comçyemçya por que Naam pene mynha allma No outro mumdo polla 
dyllação de meus lleguados, e assy peço ha senhora donna Ioana mynha molher tenhaa Nysto party-
cullar cuydado, como lhe Eu mereço E que tenha hanymo Nesta hadversydade comformamdo sse com 
ha vomtade de deos, llembramdo lhe que todos hemos de hacabar E Não emos de llevar houtra coussa 
desta pobre vyda, ssenão hos sseruyços que ffyzermos ha deos E sse ffyzerem por Nos depoys de mortos, 

e peço Ao Senhor dyoguo botelho como ha hum dos mayores hamyguos que tyue Nesta vyda / [f. 
29] que vemdo sse Em purtuguall com Ell Rey Nosso Senhor trate de meus ffylhos como de sseus propyos 
E da ssenhora dona Ioana mynha molher como de molher de hum mayor hamyguo que Numqua teue 
llembramdo ha ell Rey Nosso Senhor quamto mayor hobrygaçam tem por ssua cllememçya ha meus 
pequenos servyços que ha mynhas gramdes cullpas 

E peço Ao dyto Senhor dyoguo botelho, que queyra mostrar Na execuçam do qual mamdo ffazer 
por mynha allma, No dya do meu EmteRamemto, ho que lhe Eu mereço porque Não tenho ha quem ho 
pedyr sseNam ha helle pera que ffaça com Ell Rey Nosso Senhor determyne pesoa que hamde E ssollycyte 
has coussas que mamdo Nesta çydade / [f. 29v] me ffação e assy ffaça emtregar Ao padre ffrey pedro 
da madre de deos has peças que haImda sse hacharem mynhas das que Nomeey pera com hellas e com 
ha merçe que Ell Rey me ffaaz sse lhe Emtregue vallya de quynhemtos cruzados peraa dessemcaRegar 
mynha comçyemçya E dysto Nam quero que sseIa tomado comta Ao dyto padre ffrey pedro 

he por haquy hey por ffeyto he sseRado meu testamemto e vlltyma vomtade e Revoguo todos hos 
houtros de quallquer maneyra que sse hacharem, porque este sso, quero que valha e teha vyguor como 
sse nelle comtem e por Eu estar muyto debyllytado de fforças com ha memorya da morte presemte / [f. 
30] Roguey Ao dyto padre ffrey pedro que ffyzese este por mym E sse hasynasse haquy comyguo,

ffeyto Nesta ffortalleza de ssam ssebastyam homde estou presso, hoIe dez de houtubro de myll e 
quynhemtos oytemta e dous Annos

E mamdo que este testamemto propyo sseIa llevado ha mynha molher e o tresllado ffyque Nesta 
Ilha hautemtyco E asy mays peço ha ell Rey Noso ssenhor mamde pagar ha Amtonyo da veygua vymte 
hou trymta myll rreaes que me emprestou em parys e assy ha llyam guomez sseys hou ssete escudos que 
he ffylho de Amtonyo guomez de ImgllateRa

Item mays peço ha ssua magestade mamde pagar ha fframçysquo Amtonyo humas comtas d am-
bar / [f. 30v] com estremos d ouro que dey ha Ell Rey,,

Item mays ha dona vyollamte da syllva ho dano que Reçebeo No ffato que emprestou, e asy ha 
amtonyo allvarez da Imdya has peças que lhe ffalltaam que me Emprestou pera ho bamquete
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Item mays ha marquos Amtonyo ho ffato que dysser por sseu Iuramemto lhe devo,,

Item mays dez myl rreaes Ao capytão do castello de <tonis [?]> que lhe deuo

ffeyto ho[Ie] doze d outubro de myll quynhemtos oytemta e dous,,

ssaybam quamtos este estromemto d aprouaçam , de testamemto vyrem que No Anno do Na-
çymemto de Nosso senhor Iesu christo de myll e quynhemtos e oytemta he dous hannos Aos doze dyas 
do mes de outubro do dyto Ano / [f. 31] Na ffortalleza de ssam ssebastyam, Em hum haposemto da dyta 
ffortalleza Em que esta duarte de crasto do Ryo hay peramte mym gaspar coelho, taballyam, e bastyam 
Rodryguez houtrossy taballyam Nesta çydade pareçeo ho dyto duarte de crasto, hasemtado Em huma 
cama ssão E de saude, E dyse que por ser mortaall e Nam ssaber ho que Nosso senhor delle querera hor-
denar pera descaReguo, de ssua comçyemçya pedyo Ao Reueremdo, padre frey pedro da madre de deos 
estamte Nesta çydade lhe ffyzese este testamemto hatras que estão Em quatro ffolhas de papell cheas e 
com esta ssam çymquo Em que helle testador e padre lh asynaram ho quall estaua ha sua vomtade / [f. 
31v] he querya que em todo e per todo sse cumpryse Iumtamemte com houtros hapomtamemtos de ffo-
ra ffeytos por mão do dyto ffrey pedro, hasynados per helle duarte de crasto, e assy mamda que tudo ho 
que ho dyto padre declarar sse ffaça por sua allma E descaReguos de comçyemçya sse cumpra por escu-
sar tamta lleytura porque comffya delle ho ffaça como lhe tem Emcomemdado, e assy sse cumpryra todas 
has mays decllarações que tem feytas Emquamto esteue Nesta çydade e todos hos mays testamemtos e 
codeçylhos que sse hacharem ffeytos havya poor quebrados e de nenhuum vyguor porque este e os hasy-
nados per elle sse compryraam como dyto he E pera ffazer este testamemto / [f. 32] he testar de sseus 
beens dyse que tynha llyçemça de ssua magestade, como lho çerteffyquou ho Reveremdo padre ffrey 
pedro, e comffyado, que ssua magestade, lhe ffaça esta merçe ffez e mamdou ffazer este testamemto, 
que dyto them pera descaReguo de ssua comçyemçya, Requeremdo ha mym taballyam peramte ho dyto 
bastyam Rodryguez taballyam e testemunhas Ao dyamte hasynadas lho tomasse, e haprovasse, pera fy-
car ffyxo e vallydo, ho quaall testamemto, Eu taballyam peramte ho dyto taballyam E testemunhas tomey 
da ssua mão haberto, pera despoys d aprovado sse cosser ho quall duarte de crasto estaua como dyguo 
ssão E de ssaude, em sseu perfeyto Iuyzo ssegumdo pareçer / [f. 32v] De mym taballyam e nelle pus este 
Instromemto de haprovaçam,

testemunhas pressemtes ho dyto Reveremdo padre ffrey pedro e o padre ffrey dyoguo marrequos 
da hordem de ssão fframçysquo, e o dyto bastyam Rodryguez taballyam, e fframçysquo Amtonyo cryado 
d ell Rey Nosso Senhor sseu escravo, E manoell guomçallves bombardeyro, e greguoryo martynz, ffylho 
de framçysco martynz comdestablle, e manoell ffernamdez da Rocha, morador Em valle de llynhares, e 
llazaro ssymões de syqueyra morador Na Rybeyrynha moradores estamtes Nesta çydade que hasynaram 
E eu gaspar coelho taballyam e pubryquo E do Iudyçyall por Ell rey Nosso senhoor / [f. 33] Nesta çydade 
d amgra he termos desta Ilha terçeyra este estromemto ffyz e assyney de meu pubryquo ssynall que taall 
he ho quall testamemto, ffycou Em mão do testador,,
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